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Conforme havíamos comentado neste mesmo espaço na

semana anterior, chamava a atenção o forte nível de antecipação

da safra 2018/19 vista no Centro-Sul do Brasil, que ainda na

segunda quinzena de janeiro já havia registrado uma retomada

[ainda que muito gradual] do processo de moagem de cana e

produção de açúcar e etanol. Na semana corrente, após a

publicação da análise semanal de açúcar, foram atualizados os

dados quinzenais de produção do setor pela Unica, referentes à

primeira quinzena de fevereiro. Então, novamente foi possível

observar a intensificação do crescimento na moagem da safra.

Antes de irmos aos números, é importante registrar e explicar

que, historicamente, as antecipações de safra no Centro-Sul

ocorrem em março, pela primeira quinzena e com dados

estatisticamente relevantes na segunda quinzena. Porém, na

entressafra atual, o movimento ocorreu em janeiro.

Evidente que o que se encontra por trás deste processo

são os prêmios elevados do hidratado sobre o açúcar bruto de

Nova York [com base no contrato driver] e também sobre os

preços de negociação interna do açúcar cristal com até 150

Icumsa com base em Ribeirão Preto. No primeiro caso, os

prêmios médios de fevereiro oscilaram entre 39% a 45%, sendo

que, no pregão em que Maio/18 caiu quase 5% em Nova York,

estes prêmios acabaram se elevando a 49% - uma exceção à

parte, evidentemente - mas útil para elevar um pouco mais a

média do mês, que tende a ser forte. Para o caso do açúcar no

mercado físico, os prêmios médios do hidratado oscilaram entre

20% a 25% na média do mês, com um repique de 29% agora ao

final de fevereiro, diante da queda do açúcar cristal em direção

à faixa de R$ 50,00 no mercado interno, ao mesmo tempo em

que as negociações com o hidratado em Ribeirão Preto passaram

de R$ 2,28 o litro para valores entre R$ 2,30 a R$ 2,32 o litro.

Nas duas pontas, houve pressão de alta sobre os prêmios, seja

pela ótica interna, seja pela ótica externa de comparação.

Porém, a produção de açúcar também tem sido beneficiada,

visto que os contratos de exportação precisam ser atendidos e os

estoques de passagem estão com uma média de queda de 693
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mil toneladas por quinzena, com um pico de baixa de 995 mil

toneladas durante a segunda quinzena de janeiro. Logo, colocar

a retomada da forte antecipação da moagem na conta dos prêmios

do hidratado acaba deixando de lado um importante vetor do

mercado que é o açúcar. No início de dezembro, os estoques

totais de açúcar no Brasil chegavam a 10,36 milhões de toneladas,

sendo que 52% deste volume era VHP, ou 5,43 milhões de

toneladas. Porém, até o momento, com dados atualizados até a

segunda quinzena de fevereiro [mais recentes disponíveis], os

estoques totais de açúcar no Brasil se mostram em 6,87 milhões

de toneladas, sendo que 47,64% são de VHP ou 3,27 milhões de

toneladas. Logo entre a segunda quinzena de janeiro e a primeira

de fevereiro houve uma queda de 719 mil toneladas nos estoques

do Brasil, um volume menor que as 995 mil toneladas da segunda

metade de janeiro que foi indicada como o maior ponto de consumo

dos estoques da entressafra atual até o momento.

Olhando para os estoques de VHP, podemos observar um

consumo médio na entressafra na faixa de 437 mil , com um ápice

de 614 mil toneladas consumidas ainda na segunda metade de

dezembro. Porém, olhando para os dados atuais, podemos ver

uma redução de 437 mil toneladas nos estoques de VHP entre a

segunda quinzena de janeiro e a primeira de fevereiro, em linha

com o consumo médio da safra e um pouco abaixo do consumo

de 506 mil toneladas observadas na quinzena anterior. Em termos

gerais, é possível observar uma desaceleração no consumo dos

estoques do Brasil, tanto no volume total quanto no VHP. Este

mesmo movimento é acompanhado pelos Line-Ups de navios que

possuem atualização semanal pelo serviço de Consultoria da

SAFRAS & Mercado. Na semana anterior, haviam agendados para

embarques no Brasil um volume de 942 mil toneladas, sendo que

destes 922 mil toneladas eram de VHP - 97% do total. Porém, no

decorrer desta última semana de fevereiro, haviam agendadas
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para exportação apenas 704 mil toneladas, sendo que destas

679 mil toneladas de VHP - ou 96% do total.

Logo, a redução do consumo dos estoques em parte se

mostra alinhada com a redução no volume de embarque

entre os períodos porém, também está relacionada com a

retomada da moagem que comentamos inicialmente. Neste

ponto é que olhamos mais detalhadamente os dados

quinzenais de produção de açúcar referentes à primeira

metade de  fevereiro. Na edição anterior havíamos

comentado que o crescimento na colheita de cana havia

sido de 254 mil toneladas entre a primeira e a segunda

metade de janeiro [com o volume de cana saindo de 166

para 420 mil tonelada entre os dois períodos]. Porém, os

dados mais atualizados indicam um crescimento mais

moderado de 153 mil toneladas entre a segunda metade de

janeiro e a primeira de fevereiro. Porém, a questão é que o

volume menor de crescimento nos dados quinzenais ocorreu

em função de um carregamento estatístico entre uma moagem

de 420 mil toneladas do final de janeiro e uma de 574 mil

toneladas do início de fevereiro. Isto mostra claramente a

retomada da atividade muito antes da média histórica para

as entressafras no Centro-Sul.

Olhando para o açúcar, podemos observar um quadro de

estabilidade no crescimento no curto prazo. Mas analisando

com mais cuidado, vemos que entre a primeira e a segunda

metade de janeiro houve um crescimento de 1,58 mil toneladas

na fabricação de açúcar nos dados quinzenais, que passaram

de 2,89 mil para 4,41 mil toneladas, depois disto o crescimento

foi mínimo, na faixa de 206 toneladas entre a segunda metade

de janeiro e a primeira de fevereiro. Mas, é importante não se

enganar com estes números de crescimento, visto que nestes

dois períodos fabricação de açúcar foi respectivamente de 4,41

e 4,62 mil toneladas. Desde o inicio desta colheita antecipada

[que na prática ainda está sendo contabilizada como safra 2017/

18] já foram colhidas 994 mil toneladas de cana, fabricadas 9,03

mil toneladas de açúcar e 255 milhões de litros de hidratado

junto a uma conversão de 118 milhões de litros de anidro em

hidratado.

http://www.safras.com.br
mailto:eventos@safras.com.br
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Olhando para o clima, a situação se mostra uma via de mão

dupla. Se, por um lado, as condições se mostram excelentes

para o desenvolvimento vegetativo e maturação dos canaviais,

por outro, acaba sendo mais um fator de pressão negativa aos

preços de ambos os produtos, tanto açúcar quanto etanol. Os

volumes acumulados nos últimos três meses sobre os canaviais

do Centro-Sul e Centro-Oeste oscilam entre 600 mm a 700 mm,

abaixo do que fora observado nas duas ultimas semanas onde

estes índices de precipitação indicavam acúmulo entre 700 mm

a 800 mm. Isto não mostra que apenas tem chovido menos, mas

indica que há mais luminosidade sobre os canaviais, que

beneficia no desenvolvimento vegetativo das plantas junto a um

nível de umidade propício a maturação da entressafra. Além disto,

para melhorar mais as condições das plantas [e piorar a dos

preços] os períodos de chuva e sol têm sido intercalados,

proporcionado exatamente as condições necessárias de umidade

e luminosidade para o elevado nível de desenvolvimento das

plantas. Em conversas com produtores é comum escutar a

expressão "o canavial está bonito", onde muitos já admitem que

haverá um crescimento na oferta de cana no Centro-Sul na

próxima temporada 2018/19. A estimativa oficial da SAFRAS &

Mercado será divulgada na primeira semana de março e será

tema do próximo relatório semanal.

Açúcar cai 36% no ano durante
fevereiro no mercado físico brasileiro

A queda no ano foi seguida de recuo de mais de 13% na

margem que posicionou os preços atuais 16% abaixo da média

dos últimos 5 anos para o mesmo período.

A forte queda em fevereiro sucedeu perdas também

expressivas em janeiro, na faixa de 30%, e foi resultado dos

estoques ainda elevados da commodity no mercado interno

brasileiro [7,59 milhões de toneladas até o final de janeiro] em

meio a baixas expressivas nos preços internacionais, que

também refletem uma demanda em baixa em meio a um superávit

de 10 milhões de toneladas de açúcar, que deve ser ampliado

nos próximos anos.

Em fevereiro, o preço médio de negociação da saca de 50

kg de açúcar com até 150 Icumsa com base em Ribeirão Preto

foi de R$ 53,35, com máximas de R$ 55,00  no início do mês e

mínimas de R$ 50,00 ao final do período.

Em comparação com o mesmo mês do ano anterior, houve

uma queda de 36,05% frente à média de R$ 83,43 a saca.

Além da baixa no comparativo anual dos preços em fevereiro,

na margem houve uma desvalorização na faixa de 13,48%,

quando comparamos com a média de negociação de R$ 61,67

de janeiro.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio de

fevereiro deste ano se mostrou 16,45% abaixo da média de preço

para este período durante os últimos cinco anos, que atualmente

oscila ao redor de R$ 63,63.

No mês anterior os preços correntes haviam se mostrado

7,99% mais baixos que a média dos últimos cinco anos para o

período que, até então, oscilava em R$ 67,02. Com isso, a média

de preço dos últimos cinco anos entre janeiro e fevereiro

apresentou uma desvalorização de 5,06%.

Ainda assim, é interessante notar que mesmo com o recuo

na média de 5 anos [-5,06%] os preços de fevereiro acabaram

ampliando sua distância negativa do que usualmente é negociado

no período, saindo de quase -8% em janeiro para -16% em

fevereiro. Isto mostra claramente a intensidade de depreciação

dos preços internoS no quando atual, em plena entressafra.
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Para o mês de fevereiro, a expectativa da SAFRAS &

Mercado era de preços ao redor de R$ 56,00, que se posicionou

4,97% acima da média de preços efetiva do período.

Já para o mês de março a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 49,00, que deve significar uma queda

anual de 36%, uma baixa na margem de 8% junto a um

posicionamento 19% inferior à média de preços dos últimos cinco

anos para o mesmo período.

O período de entrada da safra nova, mesmo com um mix

mais voltado ao etano, deve continuar impactando negativamente

as negociações do açúcar, lembrando que os estoques devem

continuar elevados, com uma queda média quinzenal de quase

1 milhão de toneladas.

Açúcar cai 33% no ano durante
fevereiro em Nova York

A queda em termos anuais se mostra bem mais ampla que

os recuos na margem e em relação à média dos últimos cinco

anos. O mês de fevereiro foi finalizado com uma indicação de

recuo das médias mensais da faixa de US$/cents 20,35 para

US$/cents 13,49 no ano. Mesmo assim, é importante notar que

durante o final de fevereiro as cotações diárias chegaram a cair

ao patamar de US$/cents 12,80 durante as mínimas do período,

mesmo tendo se recuperado logo no pregão seguinte de volta à

faixa de US$/cents 13,30.

O cenário atual sobre o vencimento Maio/18 em Nova York

se mostra em um momento de definição entre dois possíveis

canais laterais. O mais antigo deles, vigente durante todo o mês

de fevereiro, é limitado entre o suporte de US$/cents 13,30 e a

resistência de US$/cents 14,00, que é negativamente

pressionada tanto por uma LTB de longo prazo quanto por uma

MME-40. Porém, saindo da breve análise gráfica, fica ainda a

dúvida sobre um segundo canal lateral que deve ter mínimas

em US$/cents 12,80 [preço mínimo de 2015] e máxima de US$/

cents 13,40. Então aí teremos uma inversão do preço de US$/

cents 13,40 de suporte para resistência no novo canal lateral a

ser trabalhando em Março pelo mercado.

Além da forte queda no comparativo anual vista em fevereiro,

na margem, a situação se repete em menor intensidade, diante

de uma baixa de 3,74% frente a cotação média de fechamento

de US$/cents 14,01 observada nos fechamentos do vencimento

Maio/18 durante o mês imediatamente anterior.

Em comparação com a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período, que atualmente oscila em US$/cents 15,66, o

mês de fevereiro apresentou uma desvalorização de 13,86%.

Olhando para a própria média de cinco anos podemos observar

uma queda de 1,30% passando de US$/cents 15,86 para US$/

cents 15,66. Para o mês de fevereiro a expectativa da SAFRAS

& Mercado era de cotações ao redor de US$/cents 13,35, o que

se posicionou 1,04% abaixo do valor efetivo do período em US$/

cents 13,49.

Já para março de 2018 a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de US$/cents 13,00, o que deve representar

uma queda de 28% sobre o mesmo período do ano anterior,

uma baixa de 3% na margem com uma queda de 15% sobre a

média dos últimos cinco anos para o período.

Volume programado para embarques
cai 25% na semana

A queda de 719 mil toneladas nos estoques de passagem do

Brasil entre a segunda quinzena de janeiro e a primeira de

fevereiro está diretamente refletida na queda dos agendamentos
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de exportação de açúcar atuais. Do total de 19 navios ancorados,

12 estão em Santos, contra 21 da semana anterior [+42,86%],

enquanto que 3 estão em Paranaguá, contra 1 da semana

anterior e 3 em Maceió contra 1 da semana passada. Vitória e

Suape não possuem navios agendados para desembarque pela

quarta semana consecutiva, enquanto Recife apresenta 1 navio

agendado. Neste sentido, o porto de Santos concentra 63,16%

dos navios atracados ou em espera para o embarque de açúcar

dos portos brasileiros. Na semana anterior este mesmo porto

concentrava 94,17% das embarcações do setor, enquanto que

Paranaguá concentra 15,79% dos navios na fila de embarque,

sendo que na semana anterior, este porto concentrava 2,12%

dos embarques.

Em comparação com o mesmo momento da semana anterior,

no total dos portos, podemos observar uma baixa de 17,39%

frente à quantidade de 23 navios observados na fila para

embarque até então. Analisando em termos mensais, existe, na

quarta semana de fevereiro, uma queda de 9,52% no número

de navios contra 21 observados no mesmo período do mês

anterior. Além disso, no ano temos uma alta na faixa de 5,56%

frente ao montante de 18 embarcações aguardando para

exportar açúcar ao longo do da costa brasileira no mesmo

momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 705 mil toneladas de

açúcar. Deste montante 96,45% são de VHP, ou 505 mil

toneladas [na semana passada a concentração era de 97,88%].

VHP em big bags não apresenta um volume agendado pela nona

semana consecutiva. Refinado com 45 Icumsa também não

apresenta registro de embarques agendados pela nona semana

seguida. Depois temos cristal com 150 Icumsa com 25,00 mil

toneladas ou 3,55% do total do volume agendado para embarque.

O volume geral de embarque agendado atualmente se mostra

25,23% abaixo do que estava agendado na semana anterior.

Naquele momento 943 mil toneladas estavam programadas. Em

comparação com o mês anterior a baixa é na faixa de 5,10%

quando comparamos com o volume agendado até então de 743

mil toneladas. No ano o volume programado até a quarta semana

de fevereiro está 5,37% abaixo do que estava agendado até o

mesmo momento do ano passado, quando os embarques

programados chegavam a 669 mil toneladas.

Santos representa agora 71,71% dos embarques [com 505

mil toneladas], contra 94,17% da semana anterior. Paranaguá com

seu fluxo agendado de 20 mil toneladas representa 2,86% dos

embarques, contra 2,12%, da semana anterior. Maceió  possui

13,75% dos embarques agendados do país com 96 mil toneladas.

Na semana anterior este porto concentrava 3,71% dos embarques.
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